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Prefeitura traça alternativa para 
garantir vacinação dos profissionais 
de saúde contra a Covid

A Prefeitura de Belo Horizonte informa que se mantém na 
expectativa de o Plano Nacional de Imunização, do Ministério 
da Saúde, atender toda a população o mais rápido possível com 
a vacinação contra a Covid-19. Ou seja, a estimativa é que a 
imunização na capital siga o cronograma nacional.
 
No entanto, já se antecipando a um eventual atraso no plano 
nacional, a Prefeitura firmou nesta terça-feira (15) um acordo com 
o governo de São Paulo para aquisição de vacinas produzidas no 
Instituto Butantan, do laboratório Sinovac/Biotech. O acordo prevê, 
em princípio, a imunização de todos os profissionais de saúde que 
atuam na capital, nas redes pública e privada.

Segundo o secretário Municipal de Saúde, Jackson Machado Pinto, 
serão necessárias em torno de 200 mil doses para atender a todos 
estes profissionais.

Para que ocorra a imunização, também é necessária a aprovação 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).  Com essa 
aprovação, no dia seguinte ao início da vacinação em São Paulo, 
começará o processo em Belo Horizonte com o imunizante do 
Instituto Butantan.

SMSA mantém postos extras para 
vacinação contra a raiva

Tutores de cães e gatos têm até a próxima sexta-feira (18) para 
vacinar os animais nos postos extras, estruturados pela SMSA. A 
vacinação descentralizada durante uma semana foi uma estratégia 
adotada para evitar aglomerações nos postos, reduzindo os riscos 
de contaminação da Covid-19.

Para esta semana, houve readequação no número de postos. Agora 
cada regional, exceto a Nordeste, conta com um local para vacinação. 
Já na Regional Pampulha, onde a procura foi menor durante a 
primeira semana, foram mantidos 13 postos. A vacinação será de 
segunda a sexta-feira das 9h às 16h. No Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ), Regional Norte, o atendimento será das 8h às 17h.

Devem ser vacinados cães e gatos a partir de 3 meses de idade, 
gestantes ou não. Para a vacinação, recomenda-se levar os cães 
contidos por corrente ou guia e, de preferência, conduzidos por 
adultos. Os gatos devem ser levados em gaiolas ou transportadores. 
O uso de máscaras é obrigatório nos postos de vacinação.

Balanço da primeira semana

De 7 a 12 de dezembro foram vacinados mais de 180 mil animais 
(cerca de 147 mil cães e 32 mil gatos). O objetivo da campanha é 
manter o controle da raiva em Belo Horizonte. Embora a doença 
não seja registrada em humanos desde 1984, e em cães desde 1989, 
o vírus da raiva permanece em circulação na capital. Dados até 
outubro apontam que, neste ano, foram capturados oito morcegos 
positivos para raiva.

Com a chegada do período chuvoso e a proximidade do verão, a 
SMSA intensificou as ações de conscientização sobre as formas de 
prevenir a proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, zika e chikungunya. Nessa semana, a equipe do Mobiliza 
SUS-BH tem desenvolvido uma série de atividades em locais com 
maior movimentação de pessoas, como restaurantes populares, 
Mercado Central e Feira dos Produtores. Tomando todos os 
cuidados relacionados à Covid, com uso de EPIs, álcool em gel e 
distanciamento, a mensagem de alerta é repassada. Durante a 
abordagem, os integrantes do grupo de mobilização distribuem 
material informativo, e orientam a população sobre a importância 
dos cuidados dentro de casa, para evitar acúmulo de água, 
especialmente neste período.

Mesmo com a pandemia, a SMSA mantém todas as ações de 
vigilância e combate ao Aedes aegypti. Os agentes de combate a 
endemias estão devidamente uniformizados, com máscaras de 
proteção e mantendo as medidas de segurança para evitar qualquer 
risco de contaminação pelo Coronavírus.

Até novembro deste ano foram realizadas cerca de 3 milhões 
de vistorias em imóveis da capital. Durante as abordagens, que 
além de preventivas possuem caráter educativo, são repassadas 
orientações sobre as formas de eliminar potenciais criadouros e 
combater o mosquito.

De acordo com o último balanço, em 2020 foram confirmados 
4.644 casos de dengue no município, uma pessoa morreu. As 
regionais que têm registrado maior ocorrência da doença são 
Leste, Nordeste e Barreiro.

SMSA intensifica ações contra a 
dengue em Belo Horizonte

Os resultados do ano foram compartilhados com a equipe da 
Subsecretaria de Orçamento, Gestão e Finanças da SMSA na sexta-
feira, 11/12. O evento foi on-line e contou com a participação 
do Secretário Municipal de Saúde, Jackson Machado Pinto, 
da subsecretária Fernanda Girão e cerca de 150 servidores. A 
abertura do encontro foi feita pelo secretário que agradeceu e 
parabenizou o trabalho e a dedicação de todos os colaboradores 
nesse ano atípico e tão cheio de desafios.

Os diretores das três áreas que compõem a subsecretaria: 
logística, orçamento e finanças e de pessoas, apresentaram 
os principais resultados alcançados com foco na eficiência 
dos gastos, produtividade e aprimoramento dos processos de 
trabalho. Entre as ações foram destacadas a redução dos prazos 
nas áreas, renovação de equipamentos da rede, o aprimoramento 
diante do planejamento de compras e os projetos voltados para 
o acolhimento funcional. “É muito importante reconhecer os 
resultados das nossas equipes por meio de celebrações assim. Elas 
concluem ciclos. Esse encontro concretiza os resultados, fortalece 
as relações e aproxima as pessoas das suas responsabilidades. É 
um momento também de reflexão para novos planejamentos”, 
afirmou a subsecretária Fernanda Girão.

O encontro on-line contou ainda com uma surpresa. O prefeito, 
Alexandre Kalil, enviou um áudio agradecendo e reconhecendo a 
importância do trabalho de toda equipe.

Subsecretaria de Orçamento, 
Gestão e Finanças realiza 
balanço de 2020

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: 
comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Os técnicos da coordenação de Vigilância em Saúde Ambiental, 
da Diretoria de Vigilância Sanitária (DVSA), e fiscais sanitários 
participaram de uma capacitação para análises de sistemas de 
climatização artificial em estabelecimentos de Belo Horizonte.

Integrando as ações de enfrentamento à pandemia da Covid-19, 
a Prefeitura de Belo Horizonte conta desde o início do mês com o 
Plano de Manutenção, Operação e Controle (PMOC) de Sistemas 
de Climatização Artificial de Estabelecimentos de Uso Público e 
Coletivo, tramitado eletronicamente via SIGESP (Sistema de Gestão 
de Serviço e Processo).  

Com a flexibilização do comércio no município, além dos protocolos 
sanitários, os cuidados com a manutenção e higiene dos sistemas 
de climatização passaram a receber maior atenção por parte da 
Vigilância Sanitária.

Por meio da PORTARIA SMSA/SUS-BH Nº 312/2020, o município 
determina aos estabelecimentos de uso público e coletivo que 
possuem sistemas de climatização artificial e que preencham o 
critério de 50 funcionários e/ou circulação de 200 pessoas por 
dia, que apresentem à Vigilância Sanitária Municipal o plano de 
manutenção do sistema de climatização atualizado. Além disso, 
o estabelecimento deve apresentar as análises microbiológicas e 
físico-químicas do ar interno, para verificação do cumprimento dos 
protocolos necessários. 
 
SIGESP
 
O SIGESP é um sistema utilizado pelo município para registro e 
gestão da abertura, tramitação e encerramento de solicitações de 
serviços e processos administrativos, seja por agentes públicos ou 
pelo cidadão. O encaminhamento da documentação é realizado 
eletronicamente no Portal de Serviços da PBH.

Prefeitura coloca em prática o 
Plano de Manutenção, Operação 
e Controle (PMOC) de Sistemas de 
Climatização Artificial

Estão abertas as inscrições para o processo seletivo unificado 
dos Programas de Residência Multiprofissional do Hospital 
Metropolitano Odilon Behrens (HOB). Os interessados podem se 
inscrever até o dia 17 de janeiro de 2021, no site www.iuds.org.br, 
onde também pode ser consultado o edital completo. As provas 
serão realizadas no dia 31 de janeiro.

São ofertadas vagas em seis programas: Saúde da Criança; Saúde 
Mental; Saúde da Mulher; Saúde do Idoso; Atenção Básica/Saúde 
da Família e Urgência e Trauma. Podem concorrer profissionais 
formados em Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Serviço Social e 
Terapia Ocupacional.

HOB abre seleção para os 
programas de Residência 
Multiprofissional


